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Anexo A – Siglas utilizadas pelo Comando da Aeronáutica constantes destas Instruções 

AFA -  Academia da Força Aérea 

BCA -  Boletim do Comando da Aeronáutica 

CDA - Comissão de Desportos da Aeronáutica 

CEMAL - Centro de Medicina Aeroespacial 

CFOAV - Curso de Formação de Oficiais Aviadores  

CFOINT - Curso de Formação de Oficiais Intendentes 

CFOINF - Curso de Formação de Oficiais de Infantaria  

CINDACTA - Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo 

COMAER - Comando da Aeronáutica 

COMAR - Comando Aéreo Regional 

DEPENS - Departamento de Ensino da Aeronáutica  

DIAP - Documento de Informação de Aptidão Psicológica 

DIAPM - Documento de Informação de Aptidão à Pilotagem Militar 

DIRAP - Diretoria de Administração do Pessoal 

DIRSA - Diretoria de Saúde da Aeronáutica 

DIS - Documento de Informação de Saúde 

DOU - Diário Oficial da União 

EA - Exame de Admissão 

EAP - Exame de Aptidão Psicológica 

ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

INSPSAU - Inspeção de Saúde 

IE/EA - Instruções Específicas para os Exames de Admissão 

EPCAR - Escola Preparatória de Cadetes do Ar 

FSI - Formulário de Solicitação de Inscrição 

ICA - Instrução do Comando da Aeronáutica 

IPA - Instituto de Psicologia da Aeronáutica 

IRIS - Instruções Reguladoras das Inspeções de Saúde 

JEA - Junta Especial de Avaliação 

OM - Organização Militar 

OMAP  - Organização Militar de Apoio  

OSA - Organização de Saúde da Aeronáutica 

RUMAER - Regulamento de Uniformes da Aeronáutica 

SERENS - Serviço Regional de Ensino 

TACF - Teste de Avaliação do Condicionamento Físico 

TAPMIL - Teste de Aptidão à Pilotagem Militar 
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Anexo B – Calendário de Eventos 

EVENTOS RESPONSÁVEIS DATAS/PRAZOS 

1. 

Período de inscrições (via Internet). 
O preenchimento do FSI será possível a partir das 10h do 
primeiro dia de inscrições até às 15h do último dia -
Horário de Brasília. 

EPCAR/ 
CANDIDATO 

16 maio a 09 jun. 
2011

2. Solicitação de isenção da taxa de inscrição. CANDIDATOS 16 a 31 maio 2011

3. 
Divulgação, via Internet, do resultado da solicitação de 
isenção da taxa de inscrição, discriminando os 
deferimentos e indeferimentos. 

EPCAR 02 jun. 2011

4. Divulgação, via Internet, do resultado da solicitação de 
inscrição, discriminando os deferimentos e indeferimentos. 

EPCAR 13 jun. 2011

5. 
Preenchimento e envio eletrônico, à EPCAR, do 
requerimento para inscrição em grau de recurso, via 
Internet (Sistema de Inscrição). 

CANDIDATOS até 15 jun. 2011

6. 
Divulgação, via Internet, da relação nominal dos 
candidatos que, em grau de recurso, tiveram a solicitação 
de inscrição deferida ou indeferida definitivamente. 

EPCAR 17 jun. 2011

7. Divulgação, via Internet, dos locais de prova. EPCAR 29 jul. 2011

8. Disponibilização do Cartão de Confirmação de Inscrição 
aos candidatos ou do aviso de indeferimento, na Internet. 

EPCAR até 15 ago. 2011

9. 

Exame de Escolaridade 
Concentração Inicial e Provas Escritas 
Fechamento dos portões: 09h00min; 
Concentração Inicial: 09h10min; e 
Início da Prova do Exame de Escolaridade às 09h40min 
(Horário de Brasília) 

OMAP/ 
CANDIDATO 

21 ago. 2011

10. Divulgação, via Internet, da prova aplicada e do gabarito 
provisório. 

EPCAR 22 ago. 2011

11. 
Preenchimento eletrônico e envio, à EPCAR, da Ficha 
Informativa sobre Formulação de Questão (FIFQ), via 
Internet (Sistema de Inscrição). 

CANDIDATOS até 24 ago. 2011

12. 
Divulgação, via Internet, do gabarito oficial e dos pareceres 
sobre as FIFQ, ou comunicação da inexistência das 
mesmas. 

EPCAR 09 set. 2011

13. 

Divulgação, via Internet, da relação nominal de candidatos 
com os resultado provisório obtido na prova escrita do 
Exame de Escolaridade, com as suas respectivas médias, 
contendo a classificação provisória daqueles que tiveram 
aproveitamento. 

EPCAR 15 set. 2011

14. 
Preenchimento e envio eletrônico da Ficha de Solicitação 
de Revisão de Grau à EPCAR, via Internet (Sistema de 
Inscrição). 

CANDIDATOS até 16 set. 2011
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15. 

Divulgação, via Internet, da relação nominal de candidatos 
com os resultados das análises das solicitações de recurso 
para os graus atribuídos aos candidatos na prova escrita do 
Exame de Escolaridade. 

EPCAR 19 set. 2011

16. 

Divulgação nominal, via Internet: 
- dos resultados obtidos pelos candidatos no Exame de 
Escolaridade constando a média final e a classificação final 
daqueles que tiveram aproveitamento; 
- da relação dos candidatos convocados para Concentração 
Intermediária; e  
- do endereço do local da Concentração Intermediária. 

EPCAR 20 set. 2011

17. Concentração Intermediária às 9h00min. (horário local). SERENS 26 set. 2011

18. Inspeção de Saúde – realização e julgamento. OSA 
27 set. a 21 out. 

2011

19. Exame de Aptidão Psicológica. IPA / SERENS 
27 set. a 25 out. 

2011

20. 
Convocação, via Internet, para a 2ª Concentração 
Intermediária (a confirmar). 

EPCAR 29 set. 2011

21. 
2ª Concentração Intermediária para os candidatos 
chamados em Segunda convocação  às 9h00min 
(horário local). 

SERENS 03 out. 2011

22. Divulgação da relação nominal dos candidatos que não 
compareceram à Concentração Intermediária. 

EPCAR 05 out. 2011

23. 

Divulgação, via Internet, da relação nominal de candidatos 
com os resultados obtidos na INSPSAU. 
OBS: O candidato com resultado “incapaz para o fim a 
que se destina” poderá acessar o respectivo Documento de 
Informação de Saúde (DIS), conforme previsto nas 
Instruções Específicas para o Exame de Admissão. 

EPCAR 28 out. 2011

24. Preenchimento e envio eletrônico do requerimento para 
Inspeção de Saúde em Grau de Recurso.  

CANDIDATOS até 31out. 2011

25. 

Agendamento eletrônico, via Internet (SIGC), da 
INSPSAU em Grau de Recurso, para os candidatos que 
requereram novo exame, disponibilizando, aos mesmos, 
informações sobre o dia, hora e local do evento. 

DIRSA (JSS) / 
OSA /  

CANDIDATOS 
até 04 nov. 2011

26. 

Realização da INSPSAU em grau de recurso e envio 
eletrônico, via Internet (SIGC), à DIRSA (JSS), das 
informações, resultados e documentos relativos ao 
evento. 

DIRSA / OSA 8 a 11 nov. 2011

27. 
Divulgação da relação nominal de candidatos com os 
resultados obtidos na INSPSAU em Grau de Recurso. 

EPCAR 22 nov. 2011

28. 
Divulgação, via Internet, da relação nominal dos 
candidatos selecionados para realização do TAPMIL. 

EPCAR 24 nov. 2011
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29. 

Divulgação, via Internet, da relação nominal de candidatos 
com os resultados obtidos no EAP. 
OBS: O candidato com resultado INAPTO poderá acessar 
o respectivo Documento de Informação de Aptidão 
Psicológica (DIAP). 

EPCAR 25 nov. 2011

30. 
Realização, julgamento e divulgação do resultado do 
TAPMIL para os candidatos, na AFA. 

AFA 
28 nov. a 1º dez. 

2011

31. 
Preenchimento e envio eletrônico do requerimento para 
revisão do Exame de Aptidão Psicológica, em Grau de 
Recurso. 

CANDIDATOS até 29 nov. 2011

32. 
Realização da Revisão do EAP, em grau de recurso, e 
envio eletrônico, via Internet (SIGC), à EPCAR, dos 
resultados dos candidatos que participaram do evento. 

IPA 1º a 07 dez. 2011

33. 
Entrega ao aplicador da solicitação de Revisão do TAPMIL 
em grau de recurso. 

CANDIDATOS 1º dez. 2011

34. 
Divulgação, via Internet, da relação nominal dos resultados 
obtidos pelos candidatos no TAPMIL. 

EPCAR 09 dez. 2011

35. 
Divulgação da relação nominal de candidatos com os 
resultados obtidos na Revisão do EAP, em Grau de 
Recurso, via Internet. 

EPCAR 09 dez. 2011

36. 
Realização do Teste de Avaliação do Condicionamento 
Físico (TACF), com julgamento e divulgação imediata 
do resultado aos candidatos. 

CDA / SERENS 12 a 15 dez. 2011

37. 
Entrega, ao Presidente ou ao Secretário da Comissão 
Fiscalizadora da solicitação do TACF em grau de recurso 
(após a realização do Teste). 

CANDIDATOS 12 a 15 dez. 2011

38. 
Divulgação, via Internet, dos resultados obtidos pelos 
candidatos no TAPMIL em grau de recurso. 

EPCAR 13 dez. 2011

39. 

Preenchimento e envio eletrônico à AFA, do requerimento 
com solicitação de Entrevista Informativa dos candidatos 
julgados inaptos no TAPMIL que desejarem obter 
esclarecimento sobre o motivo da sua inaptidão. 

CANDIDATOS  até 16 dez. 2011

40. 

Preenchimento e envio eletrônico ao IPA, do requerimento 
com solicitação de Entrevista Informativa dos candidatos 
julgados inaptos no EAP que desejarem obter 
esclarecimento sobre o motivo da sua inaptidão. 

CANDIDATOS  até 16 dez. 2011

41. 

Agendamento eletrônico, via Internet (SIGC), da entrevista 
Informativa referente à inaptidão no EAP, 
disponibilizando, para o candidato, informações sobre o 
dia, hora e local do evento. 

IPA até 20 dez. 2011

42. 

Agendamento eletrônico, via Internet (SIGC), da 
entrevista Informativa referente à inaptidão no TAPMIL, 
disponibilizando, para o candidato, informações sobre o 
dia, hora e local do evento. 

AFA até 20 dez. 2011
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43. Divulgação da relação nominal de candidatos com os 
resultados obtidos no TACF. 

EPCAR 21 dez. 2011

44. Realização e julgamento do TACF em grau de recurso. CDA / SERENS 03 jan. 2012

45. Divulgação da relação nominal de candidatos com os 
resultados obtidos no TACF em grau de recurso. 

EPCAR 04 jan. 2012

46. 

Divulgação, via Internet, da relação nominal dos 
candidatos selecionados pela JEA para habilitação à 
matrícula, contendo as médias finais com as respectivas 
classificações, bem como da convocação para a 
Concentração Final. 

EPCAR 12 jan. 2012

47. Realização da Entrevista Informativa. IPA 12 e 13 jan. 2012

48. Concentração Final, no Auditório da AFA, às 9h00min. AFA 15 jan. 2012

49. Divulgação no Diário Oficial da União, da relação 
nominal dos candidatos selecionados pela JEA. 

DEPENS 16 jan. 2012

50. 
Publicação no BCA da Ordem de Matrícula dos 
candidatos selecionados pela JEA para habilitação à 
matrícula. 

CENDOC 16 jan. 2012

51. Realização da Entrevista Informativa. AFA 17 e 18 jan. 2012

52. Matrícula e Início dos Cursos: apresentação dos 
candidatos, no Auditório da AFA, até às 8h. 

AFA/ 
CANDIDATOS 18 jan. 2012

53. 
Convocação dos candidatos excedentes, em substituição 
àqueles que receberam Ordem de Matrícula e foram 
excluídos do Exame ou considerados desistentes. 

AFA/ 
CANDIDATOS 02 fev. 2012

54. Apresentação, na AFA, dos candidatos excedentes 
convocados. 

CANDIDATOS 

até 05 dias corridos, 
a contar da data 

subsequente à data 
de convocação

55. 

Divulgação, via Internet, da relação nominal dos 
candidatos que receberam Ordem de Matrícula e foram 
excluídos do EA ou considerados desistentes, bem como 
da relação nominal dos candidatos excedentes 
convocados. 

DEPENS / AFA 20 fev. 2012

56. Publicação no BCA da Ordem de Matrícula complementar 
dos candidatos excedentes. 

AFA 22 fev. 2012

57. Divulgação da relação nominal dos candidatos 
matriculados nos CFOAV / CFOINT / CFOINF. 

AFA 06 mar. 2012

58. 
Divulgação, no Diário Oficial da União, da relação 
nominal dos candidatos matriculados nos 
CFOAV/CFOINT/CFOINF. 

AFA 08 mar. 2012
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Anexo C – Conteúdos Programáticos e Bibliografias Sugeridas 

A bibliografia é SUGERIDA e não limita nem esgota o programa, servindo apenas 
como orientação para as bancas elaboradoras de provas e para os candidatos. 

1 FÍSICA 
1.1 CINEMÁTICA ESCALAR 

1.1.1 Movimento Uniforme. Movimento com velocidade escalar variável e Movimento 
Uniformemente Variado. Movimento Vertical no vácuo. Gráficos do Movimento Uniforme e do 
Movimento Uniformemente Variado. 

1.2 VETORES E GRANDEZAS VETORIAIS: CINEMÁTICA VETORIAL 

1.2.1 Vetores. Velocidade e aceleração vetoriais. Movimentos circulares. Lançamento horizontal e 
lançamento oblíquo no vácuo. 

1.3 DINÂMICA  

1.3.1 Princípios fundamentais. Leis de Newton. Forças de atrito. Forças em trajetória curvilíneas. 
Trabalho e energia. Impulso e Quantidade de Movimento. Gravitação Universal. 

1.4 ESTÁTICA  

1.4.1 Equilíbrio do ponto material. Equilíbrio dos corpos extensos. Hidrostática. 

1.5 TERMOLOGIA  

1.5.1 Introdução à termologia. Termometria. Dilatação térmica de sólidos e líquidos. 
1.6 CALOR 

1.6.1 Calorimetria. Mudanças de fase. Diagramas de fase. Propagação do calor. 

1.7 TERMODINÂMICA  

1.7.1 Estudo dos gases. As leis da Termodinâmica. 

1.8 ÓPTICA 

1.8.1 Óptica geométrica. Reflexão da luz e Espelhos planos. Espelhos esféricos. Refração luminosa. 
Lentes esféricas delgadas. Instrumentos ópticos 

1.9 ONDAS 

1.9.1 Movimento harmônico simples (MHS). Ondas. Interferência de ondas. Ondas sonoras. 

1.10 ELETROSTÁTICA 

1.10.1 Eletrização e Força elétrica. Campo elétrico. Trabalho e potencial elétrico. Condutores em 
equilíbrio eletrostático e Capacitância eletrostática. 

1.11 ELETRODINÂMICA 

1.11.1 Corrente elétrica. Resistores. Medidas elétricas. Geradores e Receptores elétricos. Capacitores 

1.12 ELETROMAGNETISMO  

1.12.1 Campo magnético. Força magnética. Indução eletromagnética. 

1.13 BIBLIOGRAFIA  

1.13.1 CALÇADA, Caio Sérgio; SAMPAIO, José Luiz. Física Clássica. Volumes l, 2, 3, 4 e 5. São 
Paulo: Atual, 1998. v1 – Cinemática, 2ªed., ISBN 8570568835; v2 – Dinâmica, Estática, 2ª ed., ISBN  
8570568843; v3 – Termologia, Fluidomecânica e Análise Dimensional, 2ªed., ISBN 8570568851, v4 – 
Óptica e Ondas, 2ª ed, ISBN 857056886X, v5 – Eletricidade, 2ª ed., ISBN 8570568797. 
1.13.2 GASPAR, Alberto. Física. Volumes l, 2 e 3. São Paulo: Editora Ática, 2000. V1 – Mecânica, 
1ªed., (3ª imp), ISBN 8508075243; v2 – Ondas, Óptica e Termodinâmica, 1ª ed., (3ª imp), ISBN   
850807526X;   v3   –   Eletromagnetismo   e   Física Moderna,   1ª ed.,   (4ª imp),   ISBN 8508075286 
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1.13.3 GUALTER, José Biscuola; HELOU, Ricardo Doca; NEWTON, Vollas bôas. Tópicos de 
Física. Volumes l, 2 e 3. São Paulo: Saraiva, 2002. v1 – Mecânica, 18ªed., 2001, (2ª tiragem) 2002, 
ISBN 8502031864; v2 – Termologia, Ondulatória e Óptica, 16ªed., 2001, (5ª tiragem) 2005,  ISBN 
8502031880, v3 – Eletricidade, Física Moderna e Análise Dimensional, 15ª ed., 2001, (3ª tiragem) 
2003, ISBN 8502031902. 
1.13.4 MÁXIMO, António; ALVARENGA, Beatriz. Curso de física. Volumes l, 2 e 3. São Paulo: 
Scipione, 2005. v1 – 6ªed, 2006, ISBN 8526258575; v2 – ISBN 8526258591; v3 – ISBN 8526258613 
1.13.5 PARANÁ, Dijalma Nunes da Silva. Física. Volumes l, 2 e 3. São Paulo: Ática, 1998. v1 – 
Mecânica, 6ª ed., ISBN 8508075243, v2 – Termologia, Óptica e Ondulatória, 7ª ed., 1999, ISBN 
8508070829, v3 – Eletricidade, 7ª ed., 1999, ISBN 8508070845. 
1.13.6 RAMALHO , Francisco Júnior; NICOLAU, Gilberto Ferraro; TOLEDO, Paulo António Soares. 
Os Fundamentos da Física. Volumes l, 2 e 3 – 8ª edição. São Paulo: Moderna, 2006 v1 – Mecânica,  
ISBN 8516036987; v2 – Termologia, Óptica e Ondas,  ISBN 8516037002; v.3 – Eletricidade, 
Introdução à Física Moderna e Análise Dimencional, ISBN 8516037029. 
 
2 MATEMÁTICA  

2.1 CONJUNTOS NUMÉRICOS 
2.1.1 Números naturais e inteiros: indução finita, divisibilidade, mínimo múltiplo comum, máximo 
divisor comum e decomposição em fatores primos. 
2.1.2 Números racionais e reais: operações e propriedades, relações de ordem, valor absoluto e 
desigualdades. 
2.1.3 Números complexos: forma algébrica e trigonométrica. Representação no plano, complexo 
conjugado e operações. Raízes da unidade. 
2.1.4 Sequências: progressões aritméticas e geométricas. 

2.2 POLINÔMIOS 
2.2.1 Conceito, grau e propriedades fundamentais. 
2.2.2 Operações, divisibilidade por "x – a" e dispositivo prático de Briot-Ruffini. 

2.3 EQUAÇÕES ALGÉBRICAS 
2.3.1 Definição, raízes e multiplicidade. Teorema Fundamental da Álgebra. 
2.3.2 Relações entre coeficientes e raízes. Pesquisa de raízes múltiplas. Raízes reais e complexas. 

2.4 ANÁLISE COMBINATÓRIA E PROBABILIDADE 
2.4.1 Arranjos, Permutações, Fatorial e Combinações. 
2.4.2 Números binomiais. Triângulo de Pascal e Binómio de Newton. 
2.4.3 Probabilidade: Definição, Probabilidade Condicional, Eventos Independentes e Distribuição 
Binomial de Probabilidades. 

2.5 MATRIZES, DETERMINANTES E SISTEMAS LINEARES 

2.5.1 Matrizes: conceito, tipos especiais, operações e matriz inversa. 
2.5.2 Determinantes: conceito, resolução, propriedades e aplicações. 
2.5.3 Sistemas lineares: resolução e discussão. 
2.6 GEOMETRIA ANALÍTICA 

2.6.1 Coordenadas cartesianas. Distância entre dois pontos. 
2.6.2 Estudo da reta: equação geral, reduzida, segmentaria, paramétricas e normal. Interseção, 
paralelismo e perpendicularismo. Distância de um ponto a uma reta. Área de um triângulo e condição 
de alinhamento de três pontos. 
2.6.3 Equação da circunferência: tangências e interseções. 
2.6.4 Elipse, hipérbole e parábola: elementos e equações. 

2.7 FUNÇÕES 

2.7.1 Domínio, contradomínio e imagem de uma função. 
2.7.2 Funções injetoras, sobrejetoras e bijetoras. 
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2.7.3 Funções compostas, inversa, pares e ímpares. 
2.7.4 Funções: linear, quadrática, exponencial, logarítmica, modular e recíproca. Propriedades. 
Resolução de equações e inequações. 
2.7.5 Representação gráfica de funções. 

2.8 TRIGONOMETRIA 

2.8.1 Arcos e ângulos: definições, medidas e relações entre arcos. 
2.8.2 Funções trigonométricas e funções trigonométricas inversas. Relações fundamentais. 
2.8.3 Relações e Identidades. Redução ao 1° quadrante. Adição, subtração, duplicação e bissecção de 
arcos. Transformação em produto. 
2.8.4 Equações e inequações trigonométricas. 
2.8.5 Resolução de triângulos. Lei dos senos e dos cossenos. 

2.9 GEOMETRIA PLANA 

2.9.1 Congruência de figuras planas. 
2.9.2 Semelhança de triângulos. 
2.9.3 Relações métricas nos triângulos, polígonos regulares e círculos. 
2.9.4 Áreas de polígonos, círculo, coroa e setor circular. 

2.10 GEOMETRIA ESPACIAL 

2.10.1 Retas e planos no espaço. Paralelismo e perpendicularismo. 
2.10.2 Ângulos diedros e ângulos poliedros. Poliedros regulares. 
2.10.3 Prismas, pirâmides e respectivos troncos: cálculo de áreas e volumes. 
2.10.4 Cilindro, cone e esfera: cálculo de áreas e volumes. 

2.11 BIBLIOGRAFIA 

2.11.1 IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar. Volume 1 – 8ª edição. São Paulo: 
Atual, 2004. ISBN 8535704558 

2.11.2 IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar. Volume 2 – 9ª edição. São Paulo: 
Atual, 2004, ISBN 8535704562 

2.11.3 IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar. Volume 3 – 8ª edição. São Paulo: 
Atual, 2004. ISBN 8535704574 

2.11.4 IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel. Fundamentos da matemática elementar. Volume 4 – 7a 
edição. São Paulo: Atual, 2004. ISBN 8535704582 

2.11.5 HAZZAN, Samuel. Fundamentos da matemática elementar. Volume 5 – 7a edição. São 
Paulo: Atual, 2004. ISBN 8535704612 

2.11.6 IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar. Volume 6 – 7ª edição. São Paulo: 
Atual, 2005, ISBN 8535705481 

2.11.7 IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar. Volume 7 – 5ª edição. São Paulo: 
Atual, 2005, ISBN 8535705465 

2.11.8 DOLCE, Osvaldo; POMPEU, José Nicolau. Fundamentos da matemática elementar. 
Volume 9 – 8a edição. São Paulo: Atual, 2005. ISBN 853570552X 

2.11.9 DOLCE, Osvaldo; POMPEU, José Nicolau. Fundamentos da matemática elementar. 
Volume 10 – 6a edição. São Paulo: Atual, 2005. ISBN 853570549X 

 
3 LÍNGUA INGLESA 

3.1 GRAMÁTICA 

3.1.1 Morfologia: 
3.1.1.1 Substantivos: gênero, forma possessiva, número. Pronomes: possessivos, reflexivos, objetivos. 
Adjetivos: grau de comparação, espécies. Verbos: infinitivos e gerúndios. Verbos: regulares e 
irregulares. 

3.1.2 Semântica: 
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3.1.2.1 Verbos: tempos, modos e formas (presente, passado, futuro simples, contínuo, perfeito, 
imperativo); substitutos de tempo futuro; verbos modais. Advérbios. Numerais. Preposições; 
Conjunções. Palavras interrogativas. 

3.1.3 Sintaxe: 
3.1.3.1 Estrutura da oração. Período composto (condicionais, relativas, apositivas, etc.). Verbos: vozes 
(ativa, passiva, reflexiva); discurso (direto e indireto). "Question tags", respostas curtas ("Tag 
answers"). Verbo: forma verbal enfática. Artigos (definidos e indefinidos). 

3.2 COMPREENSÃO DE TEXTOS 

3.2.1 Textos de assuntos técnicos e gerais. 

3.3 BIBLIOGRAFIA  

3.3.1 Oxford Advanced Learners Dictionary. Seventh edition. 2005. ISBN 0194316068. 
3.3.2 Dictionary of English Language and Culture. Longman. New Edition. Pearson Longman. 
ISBN 0-5082-85312-5. 
3.3.3 SWAN, Michael; WALTER, Catherine. The Good Grammar Book (with answers). Oxford, Ed 
2001. ISBN 978019 4315197. 
3.3.4 FUCHS, Marjorie; BONNER, Margaret. Grammar Express Intermediate (with Answers Key). 
Longman. Ed 2002. ISBN 0-13-032743-3. 
3.3.5 BOLTON, Dadid; GOODEY, Noel. English Grammar in Steps (with answers). Richmond 
Publishing. . First published 1996. ISBN 84-294-4430-0. 
3.3.6 MURPHY, Raymond; SMALZER William R. Grammar in use – Intermediat (with answers) 
U.S.A: Cambridge University Press, 2 ed, 2000 – ISBN: 052162598. 
 
4 LÍNGUA PORTUGUESA  

4.1 ESTUDO DE TEXTO 

4.1.1 Intelecção de textos literários e não literários, verbais e não verbais. 

4.2 GRAMÁTICA 

4.2.1 Fonologia: fonemas, encontros consonantais e vocálicos, dígrafos, divisão silábica, acentuação 
gráfica e ortografia (conforme a nova ortografia). 

4.2.2 Morfologia: estrutura das palavras, formação de palavras, classes de palavras: classificação, 
flexão e emprego (substantivo, adjetivo, artigo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, 
conjunção e interjeição). 
4.2.3 Sintaxe: análise sintática da oração, análise sintática do período, pontuação, regência e 
concordância, estudo da crase, colocação pronominal. 

4.3 SEMÂNTICA E ESTILÍSTICA 

4.3.1 Sinonímia e antonímia, hiponímia e hiperonímia, polissemia, ambiguidade. 
4.3.2 Denotação e Conotação, figuras de linguagem, funções da linguagem, e vícios da linguagem. 
4.3.3 Versificação. 

4.4 BIBLIOGRAFIA 

4.4.1 MESQUITA, Roberto Melo. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Saraiva, 2009, 10 
ed. ISBN: 978-85-02-08088-1. Obs:possui na capa um pequeno círculo: conforme a nova ortografia. 
4.4.2 SAVIOLI, Francisco Platão; FIORIN, José Luiz. Para entender o texto. São Paulo: Editora 
Ática. 2000, 16ªed, ISBN 8508034687. 
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Anexo D – Relação das OMAP com os respectivos endereços 

As seguintes OMAP e respectivas localidades estão à disposição do candidato para 
realização do Exame: 

OMAP LOCALIDADE ENDEREÇO 

Primeiro Comando Aéreo Regional 
I COMAR (*) 

BELÉM - PA 

Av. Júlio César, s/nº - Bairro Souza - 
CEP 66613-902 – Belém - PA 
Telefone: (91) 3204-9659 
FAX: (91) 3204-9113 

Segundo Comando Aéreo Regional 

II COMAR (*) 
RECIFE – PE 

Av. Armindo Moura, 500 - Bairro 
Boa Viagem - CEP 51130-180 
Fone: (81) 2129-7092 
Fax: (81) 2129-7222 

Terceiro Comando Aéreo Regional 

III COMAR (*) 
RIO DE JANEIRO - RJ 

Praça Marechal Âncora, 77 - Bairro 
Castelo - CEP 20021-200 
Fone: (21) 2101-4933, 2101-6015 e 
2101-6026 
Fax: (21) 2101-4949 

Quarto Comando Aéreo Regional 

IV COMAR (*) 
SÃO PAULO – SP 

Av. Dom Pedro I, 100 – Bairro 
Cambuci - CEP 01552-000 
Telefone: (11) 3382-6109 
Fax: (11) 3208-9267 

Quinto Comando Aéreo Regional 

V COMAR (*) 
CANOAS – RS 

Rua Guilherme Schell, 3950 - Cx. 
Postal 261 – CEP 92200-630 
Telefone: (51) 3462-1204 
Fax: (51) 3462-1132 

Sexto Comando Aéreo Regional 

VI COMAR (*) 
BRASÍLIA – DF 

SHIS-QI 05 Área Especial 12 - CEP 
71615-600 
Fone: (61) 3364-8205 
Fax: (61) 3365-1393 

Sétimo Comando Aéreo Regional 

VII COMAR (*) 
MANAUS - AM 

Av. Presidente Kennedy, 1500 – 
Bairro Ponta Pelada - CEP 69074-000 
Fone: (92) 2129-1735 e 2129-1736 
Fax: (92) 3629-1805 

Base Aérea de Campo Grande 

BACG 

Jurisdição: IV COMAR 

CAMPO GRANDE - 
MS 

Av. Duque de Caxias, 2905, Bairro 
Santo Antônio - CEP 79101-001 
Fone: (67) 3368-3102 
Fax: (67) 3314-7515 

Base Aérea de Salvador 

BASV 

Jurisdição: II COMAR 

SALVADOR - BA 

Aeroporto Internacional Luís Eduardo 
Magalhães - CEP 41510-250 
Fone: (71) 3377-8219 e 3377-8224 
Fax: (71) 3377-8220 
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Centro de Instrução e Adaptação da 
Aeronáutica 

CIAAR 

Jurisdição: III COMAR 

BELO HORIZONTE - 
MG 

Av. Santa Rosa 10 - Bairro Pampulha 
- Caixa postal 774 - CEP 31070-750 
Fone: (31) 4009-5168 
Fax: (31) 3491-2264 

Segundo Centro Integrado de Defesa 
Aérea e Controle de Tráfego Aéreo 

CINDACTA II 

Jurisdição: V COMAR 

CURITIBA - PR 

Av. Erasto Gaertner, 1000 - Bairro 
Bacacheri - Caixa Postal 4083 - CEP 
82510-901 
Fone: (41) 3251-5275 
Fax: (41) 3251-5292 

(*) Nestas OMAP (I COMAR, II COMAR, III COMAR, IV COMAR, V COMAR, VI COMAR, VII 
COMAR), encontram-se sediados os SERENS (Serviços Regionais de Ensino), Organizações Militares 
da Aeronáutica, onde o candidato poderá obter informações sobre o Exame. 
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Anexo E – Informações sobre Avaliação do Exame de Aptidão Psicológica 

1 EXAME DE APTIDÃO PSICOLÓGICA 

1.1 O Exame de Aptidão Psicológica para o EA-CFOAV/CFOINT/CFOINF 2012, de caráter seletivo, 
será realizado segundo os procedimentos e parâmetros fixados em Instrução do Comando da 
Aeronáutica (ICA) e documentos expedidos pelo Instituto de Psicologia da Aeronáutica (IPA). 

2 DEFINIÇÃO 

2.1 Processo de avaliação que visa estabelecer um prognóstico de adaptação por meio da identificação, 
nos candidatos, de características psicológicas necessárias ao desempenho da função pretendida. 

3 ÁREAS AVALIADAS 

3.1 PERSONALIDADE 

3.1.1 Conjunto de características herdadas e adquiridas que determinam o comportamento do indivíduo 
no meio que o cerca. São avaliados os seguintes elementos: 

a) aspecto afetivo-emocional; 

b) relacionamento interpessoal; e 

c) comunicação. 

3.2 APTIDÃO 

3.2.1 Conjunto de características que expressam a habilidade com que um indivíduo, mediante 
treinamento, poderá adquirir conhecimento e destrezas, a serem avaliados através da aptidão geral ou 
de aptidões específicas. 

3.3 INTERESSE 

3.3.1 Demonstração ou expressão de gosto, tendência ou inclinação pelas atividades inerentes ao 
propósito seletivo. 

4 TÉCNICAS UTILIZADAS 

4.1 ENTREVISTAS DE GRUPO OU INDIVIDUAL, DIRIGIDAS  E PADRONIZADAS 

4.2 TESTES PSICOMÉTRICOS 

4.2.1 Inteligência Geral 

4.2.2 Aptidão Específica 

4.3 TESTES DE PERSONALIDADE 

4.3.1 Expressivos 

4.3.2 Projetivos 

4.4 QUESTIONÁRIO DE INTERESSE 

5 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

5.1 O Exame de Aptidão Psicológica para ingresso na Academia da Força Aérea (AFA) obedece a 
critérios que são estabelecidos em conformidade com os perfis ocupacionais e consubstanciados nos 
“Padrões Seletivos”, documento de uso exclusivo do IPA, que contém informações básicas, requisitos 
de desempenho e instrumentos de avaliação psicológica específicos de cada função. 

5.2 Os perfis ocupacionais são elaborados a partir da aplicação de métodos e técnicas científicas com o 
objetivo de atender adequadamente ao Padrão de Desempenho de Especialidades, documento 
elaborado pelo Comando-Geral do Pessoal (COMGEP).  
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5.3 O “Padrão Seletivo” da Academia da Força Aérea (AFA), define os níveis mínimos de 
desempenho para cada área avaliada. Os candidatos são considerados indicados ao atingirem esses 
níveis estabelecidos. 

6 RESULTADOS 

6.1 O resultado do Exame de Aptidão Psicológica será considerado válido apenas para o ingresso no 
CFOAV/CFOINT/CFOINF 2012, sendo expresso por meio das seguintes menções: 

a) Apto: candidato com prognose favorável de ajustamento e de adaptação ao ambiente 
de formação e/ou desempenho profissional por haver atingido os níveis de exigência 
referentes às áreas de personalidade, aptidão e interesse, contidos no perfil 
ocupacional básico da função; e 

b) Inapto: candidato com prognose desfavorável de ajustamento e de adaptação ao 
ambiente de formação e/ou desempenho profissional por apresentar resultados abaixo 
dos níveis de exigência, em uma ou mais áreas contidas no perfil ocupacional básico 
da função. 

7 ENTREVISTA INFORMATIVA 

7.1 O candidato que for considerado inapto, após a revisão no Exame de Aptidão Psicológica em grau 
de recurso, poderá ter acesso à entrevista informativa referente aos resultados por meio de 
requerimento próprio, dirigido ao Diretor do IPA. 
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Anexo F  - Informações sobre a Avaliação do Teste de Aptidão à Pilotagem Militar 

1 TESTE DE APTIDÃO À PILOTAGEM MILITAR (TAPMIL) 

1.1 O Teste de Aptidão à Pilotagem Militar para os candidatos que tenham optado pelo CFOAV tem 
caráter eliminatório e será realizado através de um processo informatizado de seleção de pilotos 
militares, obedecendo aos procedimentos e parâmetros fixados em Instrução do Comando da 
Aeronáutica (ICA) e documentos expedidos pelo Instituto de Psicologia da Aeronáutica (IPA). 

1.2 O TAPMIL será realizado exclusivamente na AFA.  

2 DEFINIÇÃO 

2.1 O Processo de avaliação que tem por objetivo avaliar o potencial de aprendizagem para a 
pilotagem militar com vistas à instrução de voo realizada na AFA por meio da identificação, nos 
candidatos, de aptidões cognitivas e motoras necessárias ao desempenho da atividade pretendida. 

2.2 As aptidões citadas no item anterior referem-se à capacidade psicomotora (coordenação e tempo de 
reação), raciocínio espacial, atenção seletiva, processamento de informação (auditiva e visual) e 
capacidade em tarefas múltiplas (psicomotora e cognitivas combinadas). 

3 ÁREAS AVALIADAS 

3.1 APTIDÃO 

3.1.1 Conjunto de características que expressam a habilidade com que um indivíduo, mediante 
treinamento, poderá adquirir conhecimento e destrezas, a serem avaliados através de aptidões 
cognitivas e de aptidão motora de maneira isolada ou combinada. 

4 TÉCNICA UTILIZADA 

4.1 TESTE DE APTIDÃO PARA A PILOTAGEM MILITAR 

5 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO (VERIFICAR ESTE PARÁGRAFO)  

5.1 Estudo de padronização e validação do Teste de Aptidão à Pilotagem Militar da Academia da 
Força Aérea (AFA) que define o nível mínimo de desempenho exigido através do estabelecimento de 
ponto de corte. Os candidatos são considerados aptos ao atingir esse nível estabelecido. 

5.2 Os candidatos são considerados aptos no TAPMIL ao atingirem o resultado geral igual ou maior 
que 4 (quatro), em uma escala que varia de 1 (um) a 10 (dez). 

6 RESULTADOS 

6.1 O resultado do Teste de Aptidão à Pilotagem Militar será considerado válido apenas para o 
ingresso no CFOAV, tendo em vista obedecer a padrão seletivo específico para o curso. O resultado 
será expresso por meio das seguintes menções: 

a) Apto: candidato que alcançou, pelo menos, o desempenho mínimo exigido no 
TAPMIL, para o CFOAV, segundo o critério determinado pelos estudos de 
padronização e validação do teste; e 

b) Inapto: candidato que não atingiu o desempenho mínimo no TAPMIL, para o 
CFOAV, segundo o critério determinado pelos estudos de padronização e validação 
do teste. 

7 ENTREVISTA INFORMATIVA 

7.1 O candidato que for considerado inapto após a revisão do Teste de Aptidão à Pilotagem Militar em 
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grau de recurso, poderá ter acesso à Entrevista Informativa referente ao resultado alcançado por meio 
de requerimento próprio, dirigido ao Comandante da AFA.  

7.2 A Entrevista Informativa será realizada exclusivamente nas dependências da Academia da Força 
Aérea. 
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Anexo G – Teste de Avaliação do Condicionamento Físico 

1 O Teste de Avaliação do Condicionamento Físico (TACF) visa medir e avaliar o padrão individual a 
ser atingido pelo candidato inscrito no EA CFOAV/CFOINT/CFOINF 2012. 

2 O padrão individual a ser atingido durante o TACF servirá de parâmetro para aferir se o candidato 
possui as condições mínimas necessárias para suportar o esforço físico a que será submetido durante o 
Curso, com vistas, ao final deste período de instrução, ser capaz de atingir os padrões exigidos do 
militar da ativa. 

3 O TACF será realizado em um único dia. Serão executados os três exercícios que se seguem, 
conforme a seqüência a seguir. 

4 Estarão aprovados no TACF os(as) candidatos(as) que tenham executado todos os exercícios 
previstos e, tenha atingido os índices mínimos estabelecidos para cada um, conforme se segue: 

EXERCÍCIO Nº 1 - FLEXÃO E EXTENSÃO DOS MEMBROS SUPERIORES COM APOIO 
DE FRENTE SOBRE O SOLO 

Será feita por meio de flexão e extensão dos membros superiores com apoio de frente sobre o solo. 

     

     

Figura 1 – Flexão e extensão dos membros superiores com apoio de frente sobre o solo para o sexo masculino 

     

     
Figura 2 – Flexão e extensão dos membros superiores com apoio de frente sobre o solo para o sexo feminino 
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Duração sem limite de tempo. 

Tentativa 02 (duas). 

Posição inicial apoio de frente sobre o solo, com as mãos sobre o solo, ligeiramente afastadas 
em relação à projeção dos ombros, mantendo o corpo totalmente estendido e os 
pés paralelos, unidos e apoiados no solo. 

Tempo 1 flexionar os membros superiores, procurando aproximar o peito do solo o 
máximo possível, passando as costas da linha dos cotovelos, mantendo o corpo 
estendido e os cotovelos projetados para fora aproximadamente 45º com relação 
ao tronco. 

Tempo 2 Estender os mesmos, voltando à posição inicial. 

Contagem quando completar a extensão deverá ser contada uma repetição. 

SEXO DESEMPENHO MÍNIMO  

Masculino 18 repetições 

Feminino 11 repetições 

Erros mais comuns 
a) apoiar o peito no chão; 

b) mudar a posição do corpo, deixando de mantê-lo totalmente estendido; 

c) não flexionar ou estender totalmente os membros superiores; 

d) elevar primeiro o tronco e depois os quadris; 

e) parar para descansar em qualquer posição; e 

f) mudar a posição das mãos (afastar ou aproximar) durante a execução do exercício. 

Observação 

As mulheres deverão apoiar os joelhos no solo para a execução do exercício. 

EXERCÍCIO Nº 2 - FLEXÃO DO TRONCO SOBRE AS COXAS 

Será avaliada através da flexão do tronco sobre as coxas. 
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Figura 3 – Flexão de tronco sobre as coxas para os sexos masculino e feminino 

Neste exercício serão exigidos os mesmos padrões de execução para ambos os sexos. 

Duração 01 (um) minuto. 

Tentativa 02 (duas). 

Posição inicial deitado em decúbito dorsal, mãos cruzadas sobre o peito na altura dos ombros, 
joelhos numa angulação de 90º, pés alinhados com o prolongamento do quadril e 
firmes ao solo, fixados com o auxílio do avaliador, procurando manter as coxas e 
os joelhos livres. 

Tempo 1 flexionar o tronco até tocar os cotovelos no terço distal das coxas (região 
próxima ao joelho). 

Tempo 2 voltar à posição inicial até que as escápulas toquem o solo. 

Contagem cada vez que o Tempo 1 se completar, deve ser contada uma repetição. 

SEXO DESEMPENHO MÍNIMO  

Masculino 30 repetições 

Feminino 22 repetições 

Erros mais comuns 
a) soltar as mãos do peito ou auxiliar a flexão do tronco com impulso dos braços; 

b) não encostar os cotovelos no terço distal das coxas; 

c) não encostar as costas no solo no Tempo 2; 

d) parar para descansar; 

e) não manter os joelhos na angulação de 90º; e 

f) retirar ou arrastar o quadril do solo durante a execução do exercício. 

EXERCÍCIO Nº 3 - AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE AERÓBICA M ÁXIMA 

Será realizada por meio de uma corrida de 12 minutos. 

Duração 12 (doze) minutos. 
Tentativa 01 (uma). 

Tempo e distância  O avaliador responsável pela aplicação deste teste deve informar ao avaliado o 
número de voltas percorridas e o tempo transcorrido, desde o seu início até o 9º 
(nono) minuto. A partir deste momento, o avaliador não deve mais informar o 
tempo transcorrido ao avaliado, somente as voltas percorridas. 

Apito  O teste é iniciado com um silvo curto de apito e termina com um silvo longo. 
Após o silvo longo (término do tempo), os candidatos deverão permanecer 
caminhando no sentido perpendicular ao da execução do percurso, e assim 
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devem permanecer até que o avaliador anote a distância percorrida por cada 
candidato e o libere do teste.  

Local Pista de atletismo ou qualquer outro percurso no plano horizontal, 
preferencialmente, com 500 a 100 metros, com declividade não superior a 
1/1000, devidamente aferidos. O piso poderá ser de qualquer tipo, desde que seja 
o mesmo durante todo o percurso. Sempre que possível, realizar marcações 
intermediárias para facilitar o avaliado no controle do seu ritmo de corrida. 

Execução A corrida de 12 (doze) minutos poderá ser feita em qualquer ritmo condicionado, 
podendo, inclusive, intercalar a corrida com caminhada, desde que essa 
alternância corresponda ao esforço máximo do avaliado para o tempo previsto, 
não podendo o mesmo parar ou sentar para descansar. 

SEXO DESEMPENHO MÍNIMO  

Masculino 2080 metros 

Feminino 1740 metros 

Observação 

O candidato que não atingir o desempenho mínimo em qualquer um dos exercícios exigidos no TACF 
será considerado NÃO APTO. 
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Anexo H – Formulário de Solicitação de Inscrição em grau de recurso 

AO EXMO SR COMANDANTE DA ACADEMIA DA FORÇA AÉREA 

Nome ___________________________________________________________, _______ (se militar, 

graduação), residente na(o) ___________________________________________________________ 

Bairro ______________________ Cidade _____________________ Estado _____ CEP 

_____________ Telefone (___)______________, nascido em ______/______/_____, candidato ao 

Exame de Admissão ao ______________ da AFA 2012, e tendo tido a solicitação de inscrição 

INDEFERIDA no referido Exame de Admissão, vem requerer a V. Ex.a inscrição em grau de recurso, 

apresentando, anexo, cópia autenticada em cartório do comprovante de pagamento referente à taxa 

de inscrição. 

 

É a primeira vez que requer. 

Nestes termos, pede deferimento. 

____________________, ______ de ______________ de 20_____ 

 

___________________________________________________________ 
Assinatura do candidato 
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Anexo I – Requerimento para Inspeção de Saúde em grau de recurso 

AO EXMO SR DIRETOR DE SAÚDE DA AERONÁUTICA 

Nome ____________________________________________________________________________, 

candidato ao EA ______________ da AFA 2012, inscrição nº ______________________________, 

tendo sido inspecionado pela Junta de Saúde do _______________________(Organização de Saúde), 

em _____/_____/_____, e julgado INCAPAZ PARA O FIM A QUE SE DESTINA, contrapondo o 

parecer que o incapacitou, vem requerer a V. Exa. Inspeção de Saúde (INSPSAU) em grau de 

recurso, pela Junta Superior de Saúde (JSS), anexando o Documento de Informação de Saúde (DIS). 

 

Nestes termos, pede deferimento. 

______________________, ______ de ___________________ de 20____. 

_______________________________________________ 
Assinatura do candidato 

 
 
� ................................................................. cortar aqui  ......................................................................... 

 

RECIBO DO CANDIDATO  
 

Recebi em _____/_____/_____, às _____:_____ horas, o requerimento referente à Inspeção de Saúde, 

em grau de recurso, do candidato _______________________________________________________. 

______________________________________________________ 
Assinatura e carimbo – Setor de Protocolo do SERENS 
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Anexo J – Requerimento para a Revisão do Exame de Aptidão Psicológica, em grau de recurso 

AO ILMO SR DIRETOR DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA DA AERONÁUTICA 

 
Nome ____________________________________________________________________________, 

candidato ao EA _________________ da AFA 2012, inscrição nº 

______________________________, tendo realizado o Exame de Aptidão Psicológica, na localidade 

_______________________ (OMAP), em _____/______/_____, sob a responsabilidade do IPA, vem 

requerer, em grau de recurso, conforme disposto no item 6.6 das Instruções Específicas, a revisão do 

Exame de Aptidão Psicológica. 

Nestes termos, pede deferimento. 

______________________, ______ de ___________________ de 20____. 

_______________________________________________ 
Assinatura do candidato 

 

 
� ................................................................. cortar aqui  ......................................................................... 

RECIBO DO CANDIDATO  

Recebi em _____/_____/_____, às _____:_____ horas, o requerimento referente à Revisão do Exame 

de Aptidão Psicológica, em grau de recurso, do candidato 

_______________________________________________________. 

______________________________________________________ 
Assinatura e carimbo – Setor de Protocolo do SERENS 
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Anexo K – Requerimento para Entrevista Informativa 

AO ILMO SR DIRETOR DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA DA AERONÁUTICA 

Nome ____________________________________________________________________________, 

candidato ao EA __________________ da AFA 2012, inscrição nº 

______________________________, tendo requerido a revisão do Exame de Aptidão Psicológica, 

vem requerer Entrevista Informativa, com o objetivo de esclarecer o motivo da sua inaptidão ao 

propósito seletivo e declara estar ciente do previsto no item 6.6 das Instruções Específicas. 

Nestes termos, pede deferimento. 

______________________, ______ de ___________________ de 20____. 

_______________________________________________ 
Assinatura do candidato 

Declaro ter realizado a Entrevista Informativa referente ao Exame de Aptidão 

Psicológica, em ____/____/_________, nas instalações do Instituto de Psicologia da Aeronáutica, 

concedida pelo(a) Sr (a). _____________________________________________________________. 

_______________________________________ 
Assinatura do candidato após a Entrevista  

 
� ................................................................. cortar aqui  ......................................................................... 
 

INSTRUÇÃO: 
Enviar o requerimento para o IPA, via encomenda expressa (urgente) ou via ECT por SEDEX, com 
postagem registrada e Aviso de Recebimento. 

Endereço para envio: 

 

Instituto de Psicologia da Aeronáutica - IPA 
Divisão de Seleção 

Av. Marechal Câmara, 233 - 8° Andar - Castelo – Rio de Janeiro / RJ 
CEP: 20.020-080 
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Anexo L – Requerimento para a Revisão do Teste de Aptidão à Pilotagem Militar, em grau de 
recurso 

AO EXMO SR COMANDANTE DA ACADEMIA DA FORÇA AÉREA 

Nome ____________________________________________________________________________, 

candidato ao EA _____________ da AFA 2012, inscrição nº ______________________________, 

tendo realizado o Teste de Aptidão à Pilotagem Militar (TAPMIL) em _____/______/_____, na 

Academia da Força Aérea e tendo sido considerado INAPTO, sob a responsabilidade da AFA, vem 

requerer, em grau de recurso, conforme disposto no item 6.7 das Instruções Específicas, a revisão do 

Teste de Aptidão à Pilotagem Militar. 

 

 

Nestes termos, pede deferimento. 

______________________, ______ de ___________________ de 20____. 

_______________________________________________ 
Assinatura do candidato 

 
� ................................................................. cortar aqui  ......................................................................... 

RECIBO DO CANDIDATO 

Recebi em _____/_____/_____, às _____:_____ horas, o requerimento referente à Revisão do Teste de 

Aptidão à Pilotagem Militar, em grau de recurso, do candidato 

_______________________________________________________. 

______________________________________________________ 
Assinatura e carimbo – Chefe da Comissão Fiscalizadora 
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Anexo M – Requerimento para Entrevista Informativa do TAPMIL 

AO EXMO SR COMANDANTE DA ACADEMIA DA FORÇA AÉREA 

Nome ____________________________________________________________________________, 

candidato ao EA __________________ 2012, inscrição nº ____________________, tendo requerido a 

revisão do Teste de Aptidão à Pilotagem Militar, vem requerer Entrevista Informativa, com o objetivo 

de esclarecer o motivo da sua inaptidão ao propósito seletivo e declara estar ciente do previsto no item 

6.7 das Instruções Específicas. 

Nestes termos, pede deferimento. 

______________________, ______ de ___________________ de 20____. 

_______________________________________________ 
Assinatura do candidato 

Declaro ter realizado a Entrevista Informativa referente ao Teste de Aptidão à 

Pillotagem Militar, em ____/____/_________, nas instalações da Academia da Força Aérea, concedida 

pelo(a) Sr (a) _____________________________________________________________________. 

_______________________________________ 
Assinatura do candidato após a Entrevista  

 
� ................................................................. cortar aqui  ......................................................................... 
 

INSTRUÇÃO: 
Enviar o requerimento para a AFA, via encomenda expressa (urgente) ou via ECT por SEDEX, 
com postagem registrada e Aviso de Recebimento. 

Endereço para envio: 

 

ACADEMIA DA FORÇA AÉREA - AFA  
Subdivisão de Exames de Admissão – SDEA 

Caixa Postal 1071 
Estrada de Aguaí, s/nº 

CEP: 13.643-970 – Pirassununga – SP 
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Anexo N – Requerimento para Teste de Avaliação do Condicionamento Físico em grau de 
recurso 

AO ILMO SR VICE-PRESIDENTE DA COMISSÃO DE DESPORTOS DA AERONÁUTICA 

Nome ____________________________________________________________________________, 

candidato ao EA _____________ da AFA 2012, inscrição nº ______________________________, 

tendo realizado o Teste de Avaliação do Condicionamento Físico (TACF) em _____/______/_____, na 

localidade __________________________________ (OMAP) e tendo sido considerado NÃO APTO, 

vem requerer a V. Sa. Teste de Avaliação do Condicionamento Físico, em grau de recurso. 

 

Nestes termos, pede deferimento. 

______________________, ______ de ___________________ de 20____. 

_______________________________________________ 
Assinatura do candidato 

 
� ................................................................. cortar aqui  ......................................................................... 

RECIBO DO CANDIDATO 

Recebi em _____/_____/_____, às _____:_____ horas, o requerimento referente ao 

Teste de Avaliação do Condicionamento Físico, em grau de recurso, do candidato 

__________________________________________________________________________________. 

______________________________________________________ 
Assinatura e carimbo – Setor de Protocolo do SERENS 
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Anexo O - Modelo de declaração (Ensino Médio) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

   
(papel carta timbrado da escola) 

 
MINISTÉRIO DA DEFESA 

COMANDO DA AERONÁUTICA 
PRIMEIRO COMANDO AÉREO REGIONAL 

ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO “TENENTE RÊGO BARROS” 
Av Júlio César nºs/n, Belém –PA 

____________________________________________________ 
 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
 

Declaro para fins de matrícula no _____________________________________ 
(CFOAV, CFOINT ou CFOINF) 

 do ano de 2012 que, _______________________________________________________________  
(nome do candidato) 

nacionalidade brasileira, portador da carteira de identidade nº ______________________________, 
(número / órgão expedidor) 

CPF nº_______________________ concluiu com aproveitamento, neste Estabelecimento de Ensino, 

em _____/____/________, o Ensino Médio, devidamente aprovado pelo ato de autorização ou 

reconhecimento, resolução nº____________________________, CNPJ nº _________________.   

                                                                 (especificação da legislação e data)                    (do estabelecimento de ensino) 

 
 
 

____________, _______________________. 
                                                       (local)                                 (data) 
                                                                  
 
            __________________________ 
                  Téc Secretariado Escolar 
                (carimbo e o número do registro)                                     ____________________________                                                   
                                                                                                                   Diretor Geral 

                                                                                                              (carimbo e o número do registro) 
 

ATENÇÃO! 
 

O TIMBRE E O 
CABEÇALHO AO 
LADO SERVEM 
APENAS COMO 

MODELO. 


